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Resumo 

O objetivo desta investigação foi quantificar a intensidade de esforço entre distintas 

posições táticas de atletas profissionais de futebol durante partidas oficiais. 

Participaram do estudo 24 atletas de futebol profissional do sexo masculino (idade: 

24,1 ± 3,3 anos; altura: 172,1 ± 5,2 cm; massa corporal: 73,1 ± 4,4 kg; gordura 

corporal: 12,3 ± 3,2%) de um clube brasileiro da primeira divisão de futebol 

profissional. Todos os atletas profissionais participaram de dez partidas oficiais por 

91,4 ± 2,8 min. Durante dez partidas oficiais, a carga externa de todos os atletas de 

futebol foi monitorada e quantificada por meio de aparelhos portáteis de 

posicionamento global (GPS) operados na frequência de amostragem de 10 Hz e 

incorporados um acelerômetro triaxial de 100 Hz. A ANOVA two way verificou efeitos 

principais para o grupo em distância total (F 2,21 = 17,68, p = 0,0001), player load (F 

2,21 = 31,19, p = 0,0001) e velocidade máxima (F 2,21 = 4,36, p = 0,02). Além disso, o 

post hoc de Bonferroni (p <0,05) mostrou diferenças significativas na distância total 

(p <0,001) e no player load (p <0,001) entre meio-campistas vs. atacantes e 

defensores. Os resultados desta investigação confirmam que os atletas meio-

campistas apresentaram maior distância total e player load em 60% das partidas 

oficiais investigadas. Os resultados deste estudo fornecem informações aos 

treinadores e preparadores físicos sobre variáveis específicas durante as partidas 

que devem ser observadas durante a recuperação para otimizar a resistência e a 

potência. 

Palavras-chave: atletas de futebol profissional; carga de jogo; Sistema de posição 

global. 
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MATCH LOAD DURING COMPETITIVE MATCHES AND DIFFERENCE AMONG 

PLAYER POSITIONS IN ELITE SOCCER PLAYERS. 

 

Abstract 

 

The purpose of this investigation was to quantify the match load within a soccer 

match among different players positions in male professional soccer. Twenty-four 

male elite soccer players (age: 24.1 ± 3.3 years; height: 172.1 ± 5.2 cm; body mass: 

73.1 ± 4.4 kg; body fat: 12.3 ± 3.2%) from a club of the Brazilian first-division soccer 

league participated in this study. All soccer players included in the study participated 

in ten official matches for 91.4 ± 2.8 min. During ten official matches, the external 

load of all soccer players was monitored and quantified by means of portable global 

position system (GPS) devices operating at a sampling frequency of 10 Hz and 

incorporating a 100 Hz triaxial accelerometer. The two-way ANOVA yielded main 

effects for group in total distance (F 2,21 = 17.68, p = 0.0001), player load (F 2,21 = 

31.19, p = 0.0001) and maximal speed (F 2,21 = 4.36, p = 0.02). In addition, Bonferroni 

post hoc (p < 0.05) showed significant differences in the total distance (p<0.001) and 

player load (p<0.001) among midfielders vs. forward and defenders. The results of 

this investigation confirm that midfielders soccer player shows greater total distance 

and player load in 60% of investigated matches. These results of this study provide 

information to coaches and physical trainers about specific variables during matches 

that should be observed during recovery to optimize resistance and power output. 

 

Key-words: elite soccer players; match load; global position system. 
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Capítulo 1 INTRODUÇÃO 

 

 

1.1 Introdução  

 

O futebol é o esporte mais popular em todo o mundo, com cerca de 275 

milhões de participantes de ambos os sexos e de todas as idades (ARLIANI et al., 

2011). Em competições amadoras, torneios profissionais ou atividades de lazer, 

como forma de atividade física, esses números tornam esse esporte provavelmente 

o maior fenômeno esportivo de todos os tempos (ARLIANI et al., 2011; MAIOR et al., 

2017). Por outro lado, atletas profissionais de futebol precisam de habilidades 

técnicas, táticas e físicas para ter sucesso no esporte. Assim, as demandas 

neuromusculares exigidas pelo futebol como acelerar, desacelerar, mudar de 

direção, saltar, aterrissar, confrontar e driblar necessita de uma periodização de 

treinamento físico específico (DA MOTA et al., 2010; EKSTRAND et al., 2011). 

Contudo, o estresse fisiológico associado aos treinamentos e/ou competições muitas 

vezes impede temporariamente o desempenho físico e potencializa os riscos de 

lesões musculoesqueléticas de atletas profissionais de futebol (EKSTRAND et al., 

2011; LITTLE ET AL., 2007). Desta forma, têm sido observado alta incidência de 

lesões nos membros inferiores em jogadores profissionais de futebol com uma 

média de 8 lesões / 1000 h de exposição e cerca de duas lesões por temporada, 

consequentemente, torna-se primordial o controle de carga de treinamento e 

competições (EKSTRAND et al., 2011).  

No Brasil, os atletas profissionais de futebol participam de diversas 

competições durante toda temporada, consequentemente, ocorre uma exigência 
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física/fisiológica exponencial associado ao curto período de recuperação entre 

partidas oficiais (LITTLE ET AL., 2007; MAIOR ET AL, 2017). Fato este que contribui 

com sobrecargas morfológicas, metabólicas, endócrinas e funcionais em atletas 

profissionais de futebol (MATTA EL AL., 2019). Diante deste contexto, se faz 

necessário à utilização de tecnologias para monitoramento e diagnóstico de 

intensidade de esforço associados aos riscos de lesões durante as competições 

e/ou treinamentos de futebol profissional. Assim, a medida de informações valiosas 

como intensidade de esforço, volume total durante as competições e treinamentos, 

números de sprints e velocidade máxima se tornam necessárias para identificar 

variáveis que potencializam os riscos de lesões musculoesqueléticas (MATTA EL 

AL., 2019; MAIOR et al., 2018). 

O uso do sistema de posição global (GPS) é um método para monitorar a 

carga de esforço durante as competições e/ou treinamentos. O GPS fornece 

informações sobre a distância total, velocidade, tipos de tarefas dos jogadores, 

acelerações, desacelerações e mudanças de direção (MAIOR et al., 2018; 

CASAMICHANA ET AL., 2013; HALSON, 2014). Esta ferramenta permite que a 

equipe multidisciplinar mensure a intensidade de esforço associado ao estímulo de 

treinamento quantificado, assim, determinar se os atletas excedem a carga de 

treinamento prescrita (MAIOR et al., 2018; CASAMICHANA ET AL., 2013). Além 

disso, o GPS contribui com informações vitais para monitorar as cargas de esforço 

individuais durante a temporada competitiva (MAIOR et al., 2018; CASAMICHANA 

ET AL., 2013; HALSON, 2014). Um recente estudo publicado por nosso grupo de 

pesquisa concluiu que a velocidade máxima durante partidas de futebol (> 30 km/h-1) 

apresentou forte correlação com os níveis séricos de creatina quinase 48h após a 

partida (> 600 U.L-1) (MAIOR et al., 2018). A correlação entre essas variáveis pode 
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fornecer informações de diagnóstico e prognóstico sobre esse aspecto da 

recuperação física em jogadores de futebol de elite após a partida. No entanto, ainda 

são escassos estudos que investigaram a variabilidade da intensidade de esforço 

entre distintas posições táticas durante sucessivas partidas oficiais de futebol 

profissional. 

 

1.2 Revisão da Literatura  

 

1.2.1 Intensidade de Esforço e Futebol Profissional 

 

O aumento crescente da importância do futebol no cenário mundial esportivo 

tem exigido cada vez mais da competência física, tática, técnica dos atletas e dos 

profissionais que compõem as comissões técnicas de clubes e seleções (BRADLEY 

ET AL., 2016). Atualmente, a demanda física do futebol é muito estudada em 

aspectos de recuperação muscular principalmente, afim de compreender as 

melhores estratégias de recuperação com o intuito de manter os atletas em alto 

rendimento para minimizar os riscos de lesões musculares e potencializar o 

desempenho físico durante jogos e treinamentos (BRADLEY ET AL., 2014). Outra 

perspectiva muito estudada para que os clubes obtenham sucesso durante as 

competições são as avaliações da intensidade de esforços dos atletas durante 

partidas oficiais, com o intuito de avaliar as demandas físicas, táticas e técnicas de 

acordo com o posicionamento tático dos atletas (ADE ET AL., 2016; DELLAL ET 

AL., 2010; BRADLEY ET AL., 2009). 

 Para precisão nas análises de desempenho faz-se necessário robustos 

métodos de avaliação de movimento e esforço durante competições e treinamentos 

para buscar não somente o deslocamento dos atletas em campo, mas sim o controle 
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de carga interna, carga externa e funcionalidade do atleta (ADE ET AL., 2016). 

Desta forma, achados sobre a intensidade de esforços dos atletas durante partidas 

oficiais apontam para os meio campistas e laterais como os atletas que possuem 

maiores distâncias percorridas e alta intensidade (Tabela 1) (CARLING ET AL., 

2012).  Outro estudo conduzido por ADE e colaboradores (2016) avaliou uma série 

de ações funcionais dos atletas de acordo com as distintas posições táticas. Os 

pesquisadores observaram que os zagueiros apresentaram recuperações mais 

longas após esforços de alta intensidade, contudo, os pontas apresentaram 

significativos esforços repetidos em alta intensidade quando comparados a 

zagueiros (Tabelas 1 e 2). Os autores observaram que os pontas e laterais 

apresentavam maior número de cruzamentos de bola na área, mas os pontas 

apresentaram alta intensidade com a bola, principalmente em situações de 

confronto. Além disso, têm sido observado que os centroavantes minimizavam a 

intensidade no terço final de ataque. Neste mesmo estudo, os zagueiros 

apresentaram mudanças de direção de 90° a 180° principalmente em situações de 

recuperação. Em relação aos passes, foi observado que zagueiros e meio campistas 

realizaram significativos passes longos quando comparado aos atacantes. Estes 

resultados supracitados corroboraram com uma série de estudos prévios sobre a 

variabilidade de esforço em partidas de futebol profissional (BRADLEY ET AL., 2016; 

BUSH ET AL., 2015; VAN WINCKEL ET AL., 2013; GABBETT ET AL., 2013; 

CARLING ET AL., 2012; PEARSON ET 2007; BLOOMFILED ET AL., 2007). 
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Tabela 1. Características dos % de intensidades de esforço em diferentes posições 
táticas de atletas de futebol profissional (Carling et al., 2012). 

Atividade Laterais Zagueiros Meias 

Centrais 

Pontas Centroavante 

% Parado 1,6 ± 0,8 2,0 ± 0,9 1,6 ± 1,0 1,7 ± 1,0 1,6 ± 0,9 

%Caminhando 61,3 ± 3,6 62,7 ± 2,7 56,9 ± 3,0 62,2 ± 4,9 64,3 ± 2,4 

% Trote 30,2 ± 3,2 30 ± 2,4 32,7 ± 2,3 29,4 ± 4,4 28,9 ± 2,3 

% Correndo 6,9 ± 1,1 5,3 ± 0,9 8,9 ± 1,5 6,7 ± 1,2 5,2 ± 0,8 

 

Tabela 2. Frequência de intensidades de esforço de acordo com a posição tática 
(Carling et al., 2012).  

Repetidos ataques 
em alta intensidade 

Laterais Zagueiros Meias 
Centrais 

Pontas Centroavantes 

N° de ataques 1,6 ± 0,8 0,4 ± 1,1 1,3 ± 0,6 1,4 ± 1,1 0,6 ± 0,8 

N° de alta intensidade 

por ataque 

3,4 ± 0,6 3,3 ± 0,5 3,2 ± 0,4 3,2 ± 0,4 3,3 ± 0,6 

Duração em alta 

intensidade (seg.) 

2,9 ± 0,7 2,5 ± 0,8 2,5 ± 0,7 2,6 ± 0,6 2,8 ± 0,7 

Distância em alta 

intensidade (m) 

18,2 ± 

4,6 

15 ± 5,6 14,9 ± 5,0 16,2 ± 3,9 17,4 ± 4,4 

Tempo de recuperação 

em alta intensidade 

(seg.) 

14,4 ± 

5,2 

11,4 ± 3,7 13,7 ± 4,7 13,6 ± 4,4 13,9 ± 4,4 
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 Além dos dados citados, variáveis como distância total percorrida, número de 

sprints, player load, distância em alta intensidade, dentre outros fatores são de 

extrema importância para quantificar a carga externa em distintas posições do 

futebol profissional (Tabela 3) (MODRIC ET AL., 2019). 

Tabela 3. Estatística descritiva das variáveis de carga externa relacionada a 
distintas posições táticas do futebol profissional. 

Variáveis Zagueiros Laterais Meias 
Centrais 

Pontas Centroavantes 

Distância Total (m) 9313,5 ± 
599,4 

10.368 ± 
612 

11.155,1 ± 
635,3 

10.264,
8 ± 

275,2 

9796,7 ± 
703,7 

Caminhando (m) 4076,6 ± 
378,3 

4297,9 ± 
338,5 

4258,5 ± 
340,7 

4074,8 
± 194,3 

4482,1 ± 
442,2 

Trotando (m) 3859 ± 380,2 3975,4 ± 
372,8 

4599,7 
±471,4 

3761,2 
± 324,1 

3530 ± 729,9 

Correndo (m) 999,2 ± 
197,7 

1320,7 ± 
236,1 

1674,9 ± 
226,1 

1526,5 
± 117,4 

1184,4 ± 
207,9 

Corridas de alta 
intensidade (m) 

288,2 ± 63,8 533,9 ± 
134,1 

492,7 ± 
139,9 

640,7 ± 
105,4 

458,7 ± 94,7 

Sprints (m) 87,7 ± 59,9 236,6 ± 
97,2 

123,7 ± 
69,5 

260,6 ± 
68,8 

137,1 ± 46,9 

Acelerações (n) 743,5 ± 56,2 710 ± 
66,2 

733,4 ± 
72,4 

688 ± 
34,2 

610,1 ± 83,7 

Desacelerações (n) 714,1 ± 51,5 762,4 ± 
66 

681,9 ± 
55,8 

661,8 ± 
36,7 

536,6 ± 69 

Acelerações em alta 
intensidade (n) 

2,5 ± 1,8 3,1 ± 1,7 1,9 ± 2,2 7 ± 2,6 6 ± 2,9 

Desacelerações em 
alta intensidade (n) 

6,1 ± 2,8 13,1 ± 4,9 11,5 ± 5,9 20,8 ± 
5,5 

11 ± 3,1 
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A importância de mensurar a intensidade de esforço durante treinamentos e 

partidas oficiais contribui significativamente na verificação da carga externa de 

acordo com as distintas posições táticas no futebol. Desta forma, elaborar 

estratégias de programas de prevenção de lesões e recuperação pós-esforço 

priorizando as características de cada atleta (GRAZIOLI ET AL., 2019; ADE ET AL., 

2016). Para isso, faz-se necessário a utilização de tecnologias para que se obtenha 

informações sobre carga interna, carga externa, posicionamento tático do atleta 

entre outras variáveis a ser analisada.  

 

1.2.2 Controle de carga, futebol e Sistema de Posicionamento 

global (GPS) 
 

O controle da carga de treinamento durante os treinos ou partidas oficiais 

contribui para adaptações morfológicas, metabólicas e fisiológicas que se tornam 

vantajosas na busca de resultados competitivos de sucesso (MAIOR ET AL., 2018; 

MATTA ET AL., 2019). Por outro lado, o estresse tanto do treinamento quanto da 

competição resulta em diminuição temporária do desempenho físico e aumento da 

fadiga pós-partidas ou treinamentos. Portanto, a prescrição e monitoramento das 

cargas de treinamento são fundamentais para fornecer informações sobre a eficácia 

da intensidade de treinamentos e/ou partidas e, consequentemente, auxiliar nas 

estratégias de prevenção de lesões e recuperação pós-esforço (MAIOR ET AL., 

2018; MATTA ET AL., 2019). Desta forma, muitas equipes de futebol do cenário 

mundial têm utilizado ferramentas tecnológicas para mensurar, principalmente, a 

carga externa durante treinamentos e partidas oficiais.  
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O sistema de posicionamento global (GPS) é caracterizado como uma 

tecnologia de navegação baseada em satélite e originalmente concebida para fins 

militares (CUMMINS ET AL., 2013). Esta ferramenta trata-se de um sensor inercial 

para quantificar o movimento atlético integrado a um acelerômetro triaxial capaz de 

captar movimentos no plano latero-lateral, antero-posterior e no plano crânio-caudal, 

tornando-se capaz de mensurar as variáveis dos movimentos realizados pelo atleta 

(MATTA ET AL., 2019). Assim, o GPS têm sido utilizado com uma tecnologia 

vestível, ou seja, que está presente com o atleta em todos os momentos dos 

treinamentos e partidas sem que possa reduzir seu desempenho (HOWE ET AL., 

2020; LACHOL 1995; GALO ET AL., 2015). Este dispositivo contribui para a 

medicina esportiva através da sua capacidade de captar a carga externa do atleta 

através do chamado player load. Esta variável funciona com algoritimos proprietários 

de magnitude vetorial modificada com medidas frequentes, que através de um 

somatório de movimentos prediz a intensidade do atleta durante treinos ou partidas.  

Além disso, o GPS é utilizado para mensurar externamente a carga de esforço 

durante o treinamento e partidas informando as seguintes variáveis (MATTA ET AL., 

2019): 

 Distância total percorrida: define-se como a distância individual 

percorrida ao total de toda sessão de treinamento ou partida, ou seja, 

representa o volume total de treinamento. 

 Velocidade máxima percorrida: define-se como a velocidade máxima 

atingida durante a sessão do treinamento ou partida, ou seja, avaliação 

quantitativa da potência anaeróbia do atleta durante seu momento de 

máximo esforço na corrida. 
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 Carga total de treinamento: define-se como a carga de treinamento 

imposta ao atleta, ou seja, é um indicador da carga externa de grande 

importância quando o objetivo é avaliar a intensidade de esforço a partir 

das mudanças de direções durante partidas e treinamentos. 

 Aceleração, Desaceleração e Saltos: Descreve a variabilidade de 

mudança de direção dos atletas no sentido anteroposterior, latero-lateral 

e vertical. As variações e quantificações quanto aos estímulos de 

produção de força de aceleração, desaceleração e impulso são de 

fundamentais importâncias para a prescrição de exercícios que 

aperfeiçoem estes quesitos. 

 Número dos esforços pré-determinados: Define-se como a quantidade 

de estímulos superiores a velocidade pré-determinada pelo fabricante de 

acordo com a característica do esporte.  

 

O acelerômetro capta movimentos através dessa magnitude vetorial e soma-

se a taxa quadrática instantânea de mudança de aceleração em três eixos 

ortogonais acumulados ao longo do tempo, consequentemente, fornece uma 

estimativa da totalidade da carga externa dos atletas (Figura 1). Durante as ações 

funcionais nos treinamentos e partidas, o acelerômetro mensura a magnitude de um 

vetor composto (expressa como força G), registrando a soma das acelerações 

medidas nesses três eixos citados (plano X, Y, Z). O número de intensidades e 

contatos físicos são quantificados pela carga corporal (medida como força G) a partir 

do agrupamento de todas as forças impostas a um atleta onde inclui-se aceleração, 
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desaceleração, mudanças de direção, confrontos e aterrissagens (HOWE ET AL., 

2020; JONES ET AL., 2019; CUMMINS ET AL., 2013).  

Os acelerômetros são confiáveis em configurações de laboratório e de 

campo, podendo detectar com precisão contatos individuais, movimentos 

específicos do esporte, mudanças e eficiência na cinemática (HOWE ET AL., 2020; 

WEAVING ET AL., 2014; BOYD ET AL., 2013). Para que se obtenha esse resultado, 

comumente os dados do GPS é amostrado a 10 Hz, (10 vezes por segundo) e os 

dados do acelerômetro a 100 Hz (100 vezes por segundo), no entanto, é necessário 

que seja selecionado o intervalo de interesse dos pesquisadores e membros de 

comissões técnicas para que se tenha os números de interesse da pesquisa ou 

relatório de controle de carga (HOWE ET AL., 2020; MATTA ET AL., 2019; ABBOTT 

ET AL., 2018). 

 

Figura 1. Imagem ilustrativa dos eixos ortogonais captados pelo acelerômetro 
acoplado ao dispositivo GPS. 
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A partir desta perspectiva das demandas físicas capazes de serem captadas 

pelo sistema GPS, podem-se traçar correlações entre a carga externa (coletadas 

pelo GPS) e correlacioná-lo as medidas de cargas internas que auxiliarão no 

controle da carga total dos atletas. Desta forma, o GPS pode ajudar na tomada de 

decisão em relação ao tempo de recuperação, periodização do treinamento e táticas 

de jogo (da SILVA ET AL., 2018). Esses resultados podem auxiliar de forma positiva 

na redução dos riscos de lesões principalmente por sobrecargas trazidas pela 

demanda fisiológica advinda das características esportivas (MATTA ET. AL., 2019. 

MAIOR ET. AL., 2018; KHAYAMBASHI ET. AL., 2016; LIMA ET AL., 2012). 

 

1.3 Justificativas 

 

Na literatura atual podemos observar o crescimento da associação entre a 

carga total de trabalho de atletas profissionais de futebol, prevalência de lesões 

musculares e tomadas de decisão dos métodos utilizados para recuperação plena 

do atleta pós-esforço. Desta forma, é de extrema importância à investigação 

científica da carga externa durante sucessivas partidas de futebol profissional e 

associá-las as distintas posições táticas dos atletas para diagnóstico preciso da 

intensidade do esforço e estratégias de recuperação. 

 

 

1.4 Objetivos 
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1.4.1 Primário/Geral 

 

Investigar o impacto da intensidade de esforço das distintas posições táticas 

de atletas profissionais de futebol durante sucessivos jogos oficiais. 

 

1.4.2 Secundários/Específicos 

 

1- Investigar a distância total percorrida de cada posição tática durante 

sucessivos jogos oficiais;  

2- Investigar a intensidade de esforço (Player Load) de cada posição tática 

durante sucessivos jogos oficiais;  

3- Investigar a velocidade e os sucessivas aceleração de cada posição tática 

durante sucessivos jogos oficiais; 

 

1.5 Hipóteses 

Cada posição tática no futebol apresenta particularidades e distintas cargas 

externas durante treinamentos e partidas oficiais. No entanto, o controle da carga 

total de trabalho de um atleta pode ser um facilitador para prevenção de risco de 

lesões musculares e estratégias de recuperação pós-esforço em jogadores 

profissionais de futebol. 
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Capítulo 2 Participantes e Métodos 

 

 

2.1 Aspectos éticos 

 

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e pesquisa (CAAE: 

76189817.0.0000.5235) em consonância com a resolução 466/2012. Todos os 

participantes assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE; 

Apêndice 1) após serem informados sobre a natureza do estudo e do protocolo a ser 

realizado. 

 

2.2 Delineamento do estudo 

 

Este estudo caracteriza-se como um estudo comparativo randomizado. O 

tamanho da amostra foi determinado incluindo todos os participantes que atenderam 

aos critérios de elegibilidade. Todos os atletas de futebol profissional foram 

monitorados pelo GPS durante 10 partidas oficiais com intervalo de 72 horas entre 

as partidas. Os atletas de futebol foram divididos em três grupos: atacante, meio-

campista e defensores. Durante as partidas foram avaliadas a distância total 

percorrida, velocidade máxima, player load, números de sprints ≥18 km / h e ≥24 km 

/ h. Todas as avaliações ocorreram entre 17h e 21h. e as avaliações ocorreram  

durante a temporada competitiva. 
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2.2.1 Local de realização do estudo 

 

As coletas dos dados foram realizadas em distintos locais, pois os atletas 

foram monitorados durante partidas oficiais. Todos os participantes do estudo foram 

convidados pelos pesquisadores envolvidos e informados sobre o objetivo da 

pesquisa. Desta forma, estavam cientes sobre os riscos e benefícios mediante ao 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice 1). 

 

2.3 Amostra 

 

2.3.1 Participantes e Local de recrutamento do estudo 
 

Foram selecionados 24 atletas profissionais de futebol do sexo masculino 

saudáveis (idade: 24,1 ± 3,3 anos; altura: 172,1 ± 5,2 cm; massa corporal: 73,1 ± 4,4 

kg; gordura corporal: 12,3 ± 3,2%) de um clube brasileiro da primeira divisão de 

futebol profissional participante de competições nacionais e internacionais 

organizadas pela Confederação Brasileira de Futebol (CBF) e pela Confederação 

Sul-Americana de Futebol (CSF). A frequência de treinamento dos participantes foi 

de 6,1 ± 0,7 dias / semana, com uma duração média para cada sessão de 

treinamento de 69,9 ± 7,8 min utilizando programas de treinamento que consistiam 

em saltos, confrontos, mudança de direção, treinamento de resistência, sprints, 

acelerações e desacelerações.  

 

 

2.3.2 Critérios de inclusão 
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Foram incluídos no estudo os participantes que atenderem simultaneamente aos 

seguintes critérios: 

1. Estar fisicamente apto a participar das partidas oficiais; 

2. Assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido (Apêndice 1), após 

leitura do mesmo e comentário pelo pesquisador dos objetivos, riscos e 

potenciais benefícios associados à participação na pesquisa. 

 

2.3.3 Critérios de exclusão 

 

Foram excluídos do estudo os participantes que não atenderam a pelo menos um 

dos seguintes critérios: 

1. Indivíduos com lesões musculoesqueléticas nos últimos 6 meses; 

2. Presença de qualquer doença cardiovascular ou metabólica.  

3. Hipertensão arterial sistêmica (≥ 140/90 mmHg) ou uso de medicamento anti-

hipertensivo. 

4. Uso de esteroides anabolizantes ou drogas e/ou medicamentos com potencial 

de afetar o desempenho físico (autorreferido). 

5. Indivíduos que apresentaram qualquer tipo de lesões osteomioarticulares 

durante o período de coleta de dados. 

 

2.4 Procedimentos/Metodologia proposta 

 

Os atletas foram divididos em três grupos distintos:  

 Atacantes (n=8); 

 Meio campistas (n=8); 
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 Defensores (n=8).  

Todos os atletas profissionais de futebol incluídos no estudo participaram de 

10 partidas oficiais durante 91,4 ± 2,8 min. O controle da carga externa foi 

mensurado através do GPS (MinimaxX, 4.0, Catapult Innovations). Os atletas 

mantiveram suas rotinas de treinos. 

 

2.4.1 Avaliação da composição corporal 

 

A composição corporal foi mensurada com auxílio de um equipamento de 

bioimpedância com eletrodos de mão e pé (BIO 720; Avanutri, Três Rios, Rio de 

Janeiro, Brasil). Os sujeitos estavam vestidos com short, na posição ortostática, com 

os pés descalços nos eletrodos do equipamento e os braços estendidos segurando 

os eletrodos.  Todas as medidas biométricas foram realizadas em uma sala termo 

neutras (21º C) após 8 horas de jejum. Para medida da estatura foi utilizado um 

estadiômetro calibrado em centímetros (Avanutri, Três Rios, Rio de Janeiro, Brasil). 

 

2.4.2 Monitoramento da carga externa e GPS 

 Durante as 10 partidas oficiais, todos os movimentos dos atletas foram 

monitorados por meio de dispositivos portáteis do Sistema de Posição Global (GPS) 

(MinimaxX, 4.0, Catapult Innovation) operando em uma frequência de amostragem 

de 10 Hz e incorporando um acelerômetro triaxial de 100 Hz (Figura 2). 

Os atletas utilizaram um colete elástico específico que permitiu a acomodação 

do dispositivo na parte superior das costas (Figura 2). Os dispositivos foram ativados 
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10 minutos antes do início de cada partida, de acordo com as instruções do 

fabricante. Após cada partida foi realizado o download dos arquivos do GPS para um 

computador e posteriormente analisado utilizando o software fornecido pelo 

fabricante (Logan Plus Versão 4.2.3, Melbourne, Austrália). Vale ressaltar, que os 

atletas que apresentaram lesões osteomioarticulares ou substituições durante as 

partidas foram excluídos da amostra. 

 

Figura 2. Colete de suporte e equipamento de sistema de posição global.  

 

O dispositivo GPS não discrimina as direções: para frente, para trás, 

deslocamentos laterais, pois este considera os movimentos como movimentos 

universais. Desta forma, esses dados são transmitidos através de uma combinação 

de acelerações produzidas nos três planos de movimento corporal, por meio de um 

acelerômetro triaxial de 100 Hz contido no dispositivo (aceleração antero posterior; 

aceleração médio lateral; aceleração vertical). Sendo assim, foi possível através 

desses dados a obtenção de informações como:  

(a) distancia total percorrida;  
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(b) frequência de esforços ≥18 km/h-1;  

(c) frequência de esforços ≥24 km/h-1; 

(d) velocidade máxima durante as partidas.  

Além disso, as acelerações produzidas em três planos de movimento do 

corpo por meio de um acelerômetro triaxial de 100 Hz foram utilizadas para 

classificar a carga de trabalho do atleta (Player-Load). O Player-Load é considerado 

um indicador da carga externa pelo fato da aceleração ser proporcional à força e 

fornecer medida útil da carga total aplicada a um atleta em uma partida. O Player-

Load foi calculado pelo software Logan Plus através da seguinte equação:  

 

(ay1 - ay-1) 2 + (ax1 - ax-1) 2 + (az1 - az-1) 2 

ay = aceleração anteroposterior; ax = aceleração médio lateral; az = aceleração 

vertical. 

 

2.5 Análise dos dados 

 

 

2.5.1 Análise Estatística  

 

Os dados foram apresentados como média ± DP. A análise estatística foi 

realizada inicialmente pelo teste de normalidade de Shapiro-Wilk e pelo teste de 

homocedasticidade (critério de Bartlett). Comparações intra-grupos relacionadas às 

cargas totais de trabalho foram realizadas com medidas repetidas através da 
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ANOVA seguidas do teste post hoc de Tukey. Análise de variância bidirecional 

(ANOVA two way) foi utilizada para testar os efeitos principais e de interação dos 

grupos (ATACANTES, MEIO-CAMPISTAS E DEFENSORES) e tempo de medição 

(variáveis da carga total de trabalho) para cada resultado variável 

independentemente. A análise estatística foi realizada com o software GraphPad® 

(Prism 6.0, San Diego, CA, EUA). O nível de significância estatística foi estabelecido 

em p <0,05. 
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Capítulo 3    Produção intelectual 

 

3.1 Manuscrito #1 

 

3.1.1 Metadados do manuscrito #1. 

Journal: Human Movement 

Two-year Impact Factor (YEAR)1: 1,775 

Classificação Qualis (ANO)2: 2016 

Submetido/Revisado/Aceito em: 10 de Novembro de 2020 

 

3.1.2 Contribuição dos autores do manuscrito #1 de acordo com a 

proposta Contributor Roles Taxonomy (CRediT)3. 

Iniciais dos autores, em ordem: ELA ASM     

Concepção X X     

Métodos  X     

Programação  X     

Validação  X     

Análise formal  X     

Investigação X X     

Recursos X      

Manejo dos dados X X     

Redação do rascunho X      

Revisão e edição X X     

Visualização X X     

Supervisão  X     

Administração do projeto  X     

Obtenção de financiamento  X     

                                                           
1
 Disponível para consulta em: www.scimagojr.com 

2
 Disponível para consulta em: www.sucupira.capes.gov.br 

 

 

http://www.scimagojr.com/
http://www.sucupira.capes.gov.br/
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ABSTRACT 

 

Objective: The purpose of this investigation was to quantify the match load within a 

soccer match among different players positions in male professional soccer. 

Methods: Twenty-four male elite soccer players (age: 24.1 ± 3.3 years; height: 172.1 

± 5.2 cm; body mass: 73.1 ± 4.4 kg; body fat: 12.3 ± 3.2%) from a club of the 

Brazilian first-division soccer league participated in this study. All soccer players 

included in the study participated in ten official matches for 91.4 ± 2.8 min. During ten 

official matches, the external load of all soccer players was monitored and quantified 

by means of portable global position system (GPS) devices operating at a sampling 

frequency of 10 Hz and incorporating a 100 Hz triaxial accelerometer. 

Results: The two-way ANOVA yielded main effects for group in total distance (F 2,21 

= 17.68, p = 0.0001), player load (F 2,21 = 31.19, p = 0.0001) and maximal speed (F 

2,21 = 4.36, p = 0.02). In addition, Bonferroni post hoc (p < 0.05) showed significant 

differences in the total distance (p<0.001) and player load (p<0.001) among 

midfielders vs. forward and defenders. 

Conclusion: The results of this investigation confirm that midfielders soccer player 

shows greater total distance and player load in 60% of investigated matches. These 

results of this study provide information to coaches and physical trainers about 

specific variables during matches that should be observed during recovery to 

optimize resistance and power output. 

Key-words: elite soccer players; match load; global position system. 
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INTRODUCTION 

 

Soccer matches are characterized by high-speed running and long distances 

covered while dribbling, passing, kicking or throwing the ball, with players required to 

make quick, precise movements, actions requiring multi-directional deceleration and 

acceleration, in addition to rapid changes of direction, all placing high demands on 

several physical components (Souto Maior et al., 2018; Matta et al., 2019; Maior et 

al., 2020). Thus, physical stress during matches contributes with morphological, 

metabolic, and functional adaptations that are advantageous when seeking 

competitive results by increasing in physical performance (Di Salvo et al., 2007; 

Modric et al., 2019). On the other hand, match load monitoring is crucial for 

providing information on the efficacy of the volume and intensity doses and for 

supporting injury prevention strategies (Souto Maior et al., 2018; Matta et al., 2019; 

Maior et al., 2020; Casamichana et al., 2013).  

External match-load is derived from measures of a player’s movement during 

matches or training. Therefore, the global positioning system (GPS) is important 

technological tool to externally dictate load during training and for monitoring during 

matches. The GPS provides information about the players’ total distance, velocity, 

types of tasks, player load, accelerations, decelerations, and changes in direction 

(Souto Maior et al., 2018; Matta et al., 2019; Casamichana et al., 2013; Halson, 

2014). In general, these technologies have results in portable methods that allows 

coaching staff to examine the response of players to a quantified training stimulus to 

determine whether soccer players are meeting or exceeding the desired training 

load, and adding vital information with which to monitor the loads experienced by 
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individual athletes throughout the competitive season (Maior et al., 2020; Halson, 

2014; Scott et al., 2013). 

Thus, the purpose of the present study was to quantify the match load  within 

a soccer match (determined by GPS) among different players positions in male 

professional soccer. We hypothesized that selected performance variables would 

demonstrate a significant difference among players soccer positions. 

 

METHODS 

 

Study Design  

This is a randomized comparative study. The sample size was determined by 

including all participants that complied with the eligibility criteria. All soccer players 

were monitored by the global positioning system (GPS) during 10 official matches 

with an interval of 72 hours inter-matches. Soccer athletes were divided into three 

groups: forward, midfielder and defender. During matches were assessment total 

distance, maximal speed, player load, efforts ≥18 km/h and efforts ≥24 km/h. All 

assessments occurred between 5:00 and 9:00 P.M. and were assessment during of 

the competitive season. 

 

Participants 

This study included 24 healthy male elite soccer players (age: 24.1 ± 3.3 

years; height: 172.1 ± 5.2 cm; body mass: 73.1 ± 4.4 kg; body fat: 12.3 ± 3.2%) from 

a club in the Brazilian first Division participating in national and international 
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competitions organized by the Brazilian Soccer Confederation (CBF) and South 

American Soccer Confederation (CSF). The participants’ training frequency was 6.1 ± 

0.7 day/week, with a mean duration for each session training of 69.9 ± 7.8 min using 

training programs consisting of jumps, contesting possession, resistance training, 

sprints, accelerations and decelerations.  

All soccer players included in the study participated in 10 official matches for 

91.4 ± 2.8 min. The participants were eligible if they had not been smokers for the 

previous 3 months or more; had no cardiovascular or metabolic diseases, systemic 

hypertension (140/90 mm Hg or use of antihypertensive medication), recent 

musculoskeletal injury (in the last 6 months), or pain in any region of the body; and 

had not used anabolic steroids, drugs or any medication with the potential to impact 

physical performance (self-reported). This study was approved by the institutional 

Ethics Committee for Human Experiments (CAAE: 76189817.0.0000.5235) and was 

performed by national standards in sport and exercise science research. All 

participants signed the informed consent form. 

 

Anthropometric measurements 

 

Body composition was measured following an 8-h overnight fast by 

bioelectrical impedance analysis using a device with built-in hand and foot electrodes 

(BIO 720, Avanutri, Rio de Janeiro, Brasil). The participants wore their normal indoor 

clothing and were instructed to stand barefoot in an upright position with both feet on 

separate electrodes on the device’s surface and with their arms abducted and both 

hands gripping two separate electrodes on each handle of the device. All biometric 
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measurements were carried out in an air-conditioned room (21°C). No clinical 

problems occurred during the study. 

 

Training load monitoring and global position system (GPS) 

 

During ten official matches, the external load of all soccer players was 

monitored and quantified by means of portable global position system (GPS) devices 

(MinimaxX, v.4.0, Catapult Innovations) operating at a sampling frequency of 10 Hz 

and incorporating a 100 Hz triaxial accelerometer. Each player wore a special 

harness enabling the device to be fitted to the upper part of his back. The GPS 

devices were activated 10 min prior to the start of each official match in accordance 

with the manufacturer’s instructions. After each match, GPS files were downloaded to 

a computer and analyzed using software provided by the manufacturer (Logan Plus 

Version 4.2.3, Melbourne, Australia). The players’ data were excluded from analysis 

if they failed to complete any match due to injury and/or substitution. 

The GPS devices used in the current study did not delineate forward, 

backward, or lateral directions, with all movement being considered universal. The 

indicators of the external load were as follows: 1) total distance covered; 2) frequency 

of efforts ≥18 km/h); 3) frequency of efforts ≥24 km/h); 4) maximal speed during 

matches. In addition, data obtained combining accelerations produced in three 

planes of body movement by means of a 100 Hz triaxial accelerometer within the 

GPS device were used to classify the external training load using the player-load 

equation. Player-load is used as an indicator of the external load because 

acceleration is proportional to force and may provide a useful measure of the total 
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load applied to a player within a match (Souto Maior et al., 2018). Player-Load was 

calculated by Logan Plus software using the following equation: 

(ay1 – ay–1)2 + (ax1 – ax–1)2 + (az1 – az–1)2 

where ay = antero-posterior acceleration, ax = medio-lateral acceleration, and az = 

vertical acceleration. 

 

Statistical Analysis 

 

Data are presented as means and standard deviations (±SD). The Shapiro–

Wilk normality tests and the homoscedasticity test (Bartlett criterion) were applied. 

Comparisons between matches for each variable were independently performed with 

one-way repeated-measures ANOVA followed by Tukey’s post hoc tests. Two-way 

analysis of variance (ANOVA) was used to test for main and interaction effects of the 

group and timing of measurement for each outcome variable independently. The 

level of significance for all statistical comparisons was set at p < 0.05 using 

GraphPad® (Prism 6.0, San Diego, CA, USA) software. 

 

RESULTS 

 

 Repeated-measures one-way ANOVA (Table 1 and 2) showed no significant 

between-match differences for total distance covered, maximal speed, player load, 

frequency of efforts ≥18 km/h, and frequency of efforts ≥24 km/h. Table 3 although 

demonstrated no significant differences for total distance covered, maximal speed, 

frequency of efforts ≥18 km/h and frequency of efforts ≥24 km/h, but Player Load was 

significantly different between matches (F9,63 = 2.389, p=0.02, 2 = 0.25). 
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Table 1: Performance variables of forward of the professional soccer players per 

match (n = 8). 

Values are shown as mean ± SD. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Match  Total distance 
Maximal 

speed 

Player 

load 

Frequency of  

efforts ≥18 km/h 

Frequency 

of  

efforts ≥24 

km/h 

#1  
8.756 ± 1.437 

32 ± 2 941 ± 178 53 ± 6 9 ± 2 

#2  
9.291 ± 2.185 

31 ± 1 922 ± 240 53 ± 21 9 ± 4 

#3  
7.833 ± 1.429 

31 ± 2 834 ± 123 46 ± 9 7 ± 3 

#4  
8.096 ± 1.156 

32 ± 2 855 ± 102 43 ± 9 8 ± 3 

#5  
8.811 ± 1.483 

32 ± 3 875 ± 130 50 ± 6 7 ± 3 

#6  
8.111 ± 1.053 

31 ± 1 782 ± 123 42 ± 10 8 ± 3 

#7  
7.625 ± 1.653 

32 ± 1 766 ± 131 44 ± 15 8 ± 3 

#8  
8.473 ± 1.376 

31 ± 2 849 ± 125 53 ± 13 10 ± 1 

#9  
8.223 ± 875 

33 ± 5 821 ± 85 51 ± 8 10 ± 3 

#10  
8.496 ± 1.319 

31 ± 1 854 ± 143 49 ± 14 10 ± 3 

Statistics  
F9,63 = 0.979 

p = 0.465 

F9,63 = 0.638 

p = 0.759 

F9,63 = 

1.146 

p = 0.344 

F9,63 = 1.092 

p =0.381 

F9,63 = 1.180 

p = 0.323 
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Table 2: Performance variables of midfielder of the professional soccer players per 

match (n = 8). 

Values are shown as mean ± SD. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Match  Total distance 
Maximal 

speed 
Player load 

Frequency of  

efforts ≥18 

km/h 

Frequency of  

efforts ≥24 

km/h 

#1  
10.308 ± 1.036 

30 ± 1 1.071 ± 116 58 ± 12 7 ± 2 

#2  
9.803 ± 1.127 

29 ± 2 1.020 ± 136 48 ± 11 6 ± 3 

#3  
10.396 ± 1.038 

29 ± 1 1.074 ± 101 54 ± 8 6 ± 3 

#4  
10.079 ± 1.137 

29 ± 2 1.111 ± 105 53 ± 12 6 ± 3 

#5  
10.256 ± 1.619 

31 ± 3 1.017 ± 130 49 ± 12 8 ± 3 

#6  
10.234 ± 1.094 

30 ± 1 1.027 ± 76 59 ± 14 8 ± 5 

#7  
10.194 ± 1.053 

29 ± 2 1.027 ± 120 53 ± 11 7 ± 3 

#8  
10.058 ± 846 

28 ± 2 1.038 ± 87 54 ± 10 7 ± 2 

#9  
10.049 ± 2.082 

29 ± 1 989 ± 213 49 ± 16 6 ± 3 

#10  
10.604 ± 1.600 

29 ± 1 1.061 ± 84 46 ± 9 5 ± 1 

Statistics  
F9,63 = 0.256 

p = 0.983 

F9,63 = 1.334 

p = 0.237 

F9,63 = 0.780 

p = 0.634 

F9,63 = 1.443 

p =0.189 

F9,63 = 0.885 

p = 0.543 
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Table 3: Performance variables of defender of the professional soccer players per 

match (n = 8). 

 

* Statistically significant at p< 0.02 in repeated-measures one-way analysis of 

variance between match 2 vs. match 3. Values are shown as mean ± SD. 

 

 

The two-way ANOVA yielded main effects for the group in total distance (F 2,21 

= 17.68, p = 0.0001), player load (F 2,21 = 31.19, p = 0.0001) and maximal speed (F 

2,21 = 4.36, p = 0.02) (Figure 1A, 1B and 2C, respectively). In addition, Bonferroni 

post hoc (p < 0.05) showed significant differences in the total distance (p<0.001) and 

player load (p<0.001) among midfielders vs. forward and defenders. However, 

maximal speed (p<0.05) was significantly greater among forward vs. midfielders and 

defenders in just one match. On the other hand, two-way ANOVA no showed main 

effects for the group in frequency of efforts ≥18 km/h (F 2,21 = 1.51, p = 0.24) and ≥24 

km/h (F 2,21 = 0.75, p = 0.48) (Figure 2A and B). 

Match  Total distance 
Maximal 

speed 
Player load 

Frequency of  

efforts ≥18 

km/h 

Frequency of  

efforts ≥24 

km/h 

#1  
9.319 ± 1.028 

29 ± 2 873 ± 88 41 ± 19 7 ± 4 

#2  
8.669 ± 898 

30 ± 2 785 ± 99 38 ± 16 7 ± 5 

#3  
9.136 ± 832 

28 ± 3 908 ± 80 41 ± 22 6 ± 5 

#4  
9.138 ± 1.034 

30 ± 2 869 ± 74 48 ± 23 9 ± 6 

#5  
9.530 ± 575 

29 ± 2 887 ± 70 44 ± 19 8 ± 6 

#6  
8.690 ± 923 

29 ± 2 823 ± 79 37 ± 13 5 ± 3 

#7  
8.603 ± 834 

30 ± 1 833 ± 99 41 ± 18 7 ± 4 

#8  
8.972 ± 1.353 

30 ± 2 833 ± 110 43 ± 21 8 ± 6 

#9  
9.049 ± 1.391 

30 ± 2 870 ± 76 41 ± 25 7 ± 4 

#10  
9.150 ± 732 

29 ± 2 847 ± 78 42 ± 23 7 ± 6 

Statistics  
F9,63 = 1.448 

p = 0.187 

F9,63 = 0.355 

p = 0.951 

F9,63 = 2,389 

p < 0.02* 

F9,63 = 1.157 

p =0.337 

F9,63 = 1.320 

p = 0.244 
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Figure 1. Mean ± standard deviation values for comparisons between groups 
(forward x defender × midfielder) and different training loads (total distance and 
player load) in professional soccer players.  
*p<0.001 - forward vs. Midfielder. 
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Figure 2. Mean ± standard deviation values for comparisons between groups 
(forward x defender × midfielder) and different training loads (frequency of efforts ≥18 
km/h, frequency of efforts ≥24 km/h and maximal speed) in professional soccer 
players.  
*p<0.05 - forward vs. Midfielder. 
 

 

DISCUSSION 

The finding of this study showed that midfielders presented increase 

significant volume and intensity during 60% of the monitored matches. These results 

proved by the GPS during 10 official matches when compared to forward and 

defender. But this response during matches may not be sufficient to handle the 

intensity and stress associated with competitive soccer, leading to a higher risk of 

injuries. However, training load monitoring are crucial for providing information on the 
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efficacy of training doses and for supporting injury prevention strategies (Maior, 

2020).  

Physiological stress during matches results in a temporary decrease in 

physical performance and an increase in post-match fatigue (Souto Maior et al., 

2018; Di Salvo et al., 2007). In this respect, monitoring of training loads is crucial for 

providing information regarding the efficacy of training doses, and to assist recovery 

strategies. According to our results, we observed a high total distance in the 

midfielders possibly for covering more fields than other players during a match and 

helping to move the ball between the defense and the offense in order to facilitate 

goal-scoring opportunities. Thus, some studies concluded that midfielders showed a 

greater distance covered between 8% and 10.8% when compared to attacking and 

defending players, respectively (Di Salvo et al., 2007; Modric et al., 2019; Rivilla-

García et al., 2019; Redkva et al., 2018). However, it seems that high total distance 

of the midfield players during the matches can be influenced by variables, other than 

those obtained by GPS, such as ball possession, number of key passes, dribbles, 

and shots (Modric et al., 2019). On the other hand, it seems that the greater volume 

of the midfielders during matches can contribute significantly to the incidence of 

injuries, such as: dislocation joints, haematoma and hamstring injuries (Yamaner et 

al., 2011;Raya-González et al., 2020). In this scenario, it is important to note that 

Injury risk is high especially during matches. 

Nowadays, player load is considered aviable method to track the external load 

in order to analyze movements such as accelerations, decelerations, and changes of 

direction during training and matches (Souto Maior et al., 2018; Matta et al., 2019). 

Thus, the combined data from a triaxial accelerometer and time-motion analysis 

demonstrate that player-load should be considered part of the total load for a player 
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during match-play, which is accumulated in a variety of forms across different playing 

positions (Souto Maior et al., 2018; Casamichana et al., 2013). In addition, it has 

been observed a strong relationship was found between player load and metabolic 

power, which player load was obtained through the body movements detected by 

accelerometry and metabolic power through of the product of speed and energy cost 

of the activity derived from inclination and acceleration (Reche-Soto et al., 2019). In 

this scenario proposes that the magnitude of player load may highly depend on 

accelerations measured from motion as a consequence of locomotion at any speed 

(Scott et al., 2013). Corroborating this statement, a study showed that accelerations 

contribute to 7–10% of the total player load for all player positions, whereas 

decelerations contributed to 5–7% (Dalen et al., 2016). In relation to player positions, 

our results of the player load midfielders showed an increase of 18,2% and 18% 

when compared to forwards vs. defenders, respectively. Other studies have shown 

similar results, where the difference in player load between midfielders x attackers 

and defenders was 15% and 19.8%, respectively (Dalen et al., 2016; Gamble et al., 

2019). Thus, as mentioned earlier, the midfielders characteristic is to be an intense 

athlete to facilitate goal-scoring opportunities, but shown high risk of injury. In 

general, the player load may help coaches to better understand the different ways 

players achieve match load and could be used in developing individualized programs 

that better meet the player positions and minimize the risk injury in elite soccer 

(Dalen et al., 2016; Gamble et al., 2019; Reche-Soto et al., 2019; Scott et al., 

2013). 

Also, it is important to mention that the development of new technologies for 

diagnoses among soccer players is necessary to better understand the physiological 

responses to competition and advance injury risk prevention methods associated 
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with match load and intensity (Souto Maior et al., 2018; Matta et al., 2019; Maior et 

al., 2020). Valuable information may be identified about match load during matches, 

consequently, more detailed evaluations of injury risk and performance, and other 

factors that may signal injury risk (Souto Maior et al., 2018; Matta et al., 2019; 

Maior et al., 2020). 

The limitation of the study is the absence of measures of physiological 

parameters of physical exertion during matches, which would be interesting; this yet 

does not affect the answer to the study question. However, our sample was 

homogeneous although longitudinal studies are needed to define a cause-and-effect 

relationship among match load, strength muscle, and physiological adaptations in 

elite soccer players. 

 

CONCLUSION 

The results of this investigation confirm that midfielders soccer player shows 

greater total distance and player load in 60% of investigated matches. These results 

of this study provide information to coaches and physical trainers about specific 

variables during matches that should be observed during recovery to optimize 

resistance and power output. 
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4 Considerações Finais 

 

 

4.1 Síntese 

 

Os resultados desta investigação confirmam que os meio-campistas 

apresentam maior distância total e intensidade de esforço em 60% das partidas 

investigadas. Os resultados deste estudo fornecem informações aos treinadores e 

preparadores físicos sobre variáveis específicas durante as partidas que devem ser 

observadas durante a recuperação para otimizar a resistência e potência muscular, 

além de fornecer subsídios para melhor estratégia de recuperação pós-esforço. 
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Apêndice 1 – Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido 

 
INTENSIDADE DE ESFORÇO ENTRE DISTINTAS POSIÇÕES TÁTICAS 

DURANTE PARTIDAS OFICIAIS DE FUTEBOL PROFISSIONAL. 

Elaborado a partir da Res. nº466 de 10/12/2012 do Conselho Nacional de Saúde 
 
Breve justificativa e objetivos da pesquisa: Na literatura atual podemos 

observar o crescimento da associação entre a carga total de trabalho de atletas 
profissionais de futebol com a prevalência de lesões musculares e com as tomadas 
de decisão de quais métodos utilizar para recuperação plena do atleta pós-esforço. 
Desta forma, é de extrema importância a investigação científica da carga externa 
durante sucessivas partidas de futebol profissional e associá-las as distintas 
posições táticas dos atletas para diagnóstico preciso da intensidade do esforço e 
estratégias de recuperação. 

Procedimentos: Foram selecionados 24 atletas profissionais de futebol de 
um clube da primeira divisão do futebol brasileiro. Estes foram avaliados em 10 
partidas oficiais de futebol utilizando o Sistema de Posicionamento Global (GPS) 
através de um colete elástico adaptado para este equipamento. No entanto, afim de 
captar seu posicionamento em relação ao campo e sua movimentação durante o 
jogo (Saltos, aterrissagens, acelerações e desacelerações, mudanças de direção, 
entre outras variáveis). 

Potenciais riscos e benefícios: Observar como está seu desempenho em 
campo e o quão apto está as partidas de futebol e a partir daí, conseguir 
informações para possíveis melhoras, manutenção ou para tempo de recuperação 
pós partida. 

Garantia de sigilo, privacidade, anonimato e acesso: Sua privacidade será 
respeitada, ou seja, seu nome ou qualquer outro dado ou elemento que possa de 
qualquer forma lhe identificar, serão mantidos em sigilo. Será garantido o anonimato 
e privacidade. Caso haja interesse, o senhor (a) terá acesso aos resultados. 

Garantia de esclarecimento: É assegurada a assistência durante toda 
pesquisa, bem como a garantia do seu livre acesso a todas as informações e 
esclarecimentos adicionais sobre o estudo e suas consequências. 

Garantia de responsabilidade e divulgação: Os resultados dos exames e 
dos dados da pesquisa serão de responsabilidade do pesquisador, e esses 
resultados serão divulgados em meio científico sem citar qualquer forma que possa 
identificar o seu nome. 

Garantia de ressarcimento de despesas: Você não terá despesas pessoais 
em qualquer fase do estudo, nem compensação financeira relacionada à sua 
participação. Em caso de dano pessoal diretamente causado pelos procedimentos 
propostos neste estudo, terá direito a tratamento médico, bem como às indenizações 
legalmente estabelecidas. No entanto, caso tenha qualquer despesa decorrente da 
participação na pesquisa, haverá ressarcimento mediante depósito em conta 
corrente ou cheque ou dinheiro. De igual maneira, caso ocorra algum dano 
decorrente da sua participação no estudo, você será devidamente indenizado, 
conforme determina a lei. 

mailto:comitedeetica@unisuam.edu.br
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Responsabilidade do pesquisador e da instituição: O pesquisador e a 
instituição proponente se responsabilizarão por qualquer dano pessoal ou moral 
referente à integridade física e ética que a pesquisa possa comportar. 

Critérios para suspender ou encerrar a pesquisa: O estudo será suspenso 
na ocorrência de qualquer falha metodológica ou técnica observada pelo 
pesquisador, cabendo ao mesmo a responsabilidade de informar a todos os 
participantes o motivo da suspensão. O estudo também será suspenso caso seja 
percebido qualquer risco ou dano à saúde dos sujeitos participantes, consequente à 
pesquisa, que não tenha sido previsto neste termo. Quando atingir a coleta de dados 
necessária a pesquisa será encerrada. 

Demonstrativo de infraestrutura: A instituição onde será feito o estudo 
possui a infraestrutura necessária para o desenvolvimento da pesquisa com 
ambiente adequado. 

Propriedade das informações geradas: Não há cláusula restritiva para a 
divulgação dos resultados da pesquisa, e que os dados coletados serão utilizados 
única e exclusivamente para comprovação do experimento. Os resultados serão 
submetidos à publicação, sendo favoráveis ou não às hipóteses do estudo. 

Sobre a recusa em participar: Caso queira, o senhor (a) poderá se recusar a 
participar do estudo, ou retirar seu consentimento a qualquer momento, sem precisar 
justificar-se, não sofrendo qualquer prejuízo à assistência que recebe. 

Contato do pesquisador responsável e do comitê de ética: Em qualquer 
etapa do estudo você poderá ter acesso ao profissional responsável, RAFAEL 
TEIXERA LOPES, que pode ser encontrada no telefone (21) 9 6437-2374. Se tiver 
alguma consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, poderá entrar em contato 
com o Comitê de Ética em Pesquisa. 

Se este termo for suficientemente claro para lhe passar todas as informações 
sobre o estudo e se o senhor (a) compreender os propósitos do mesmo, os 
procedimentos a serem realizados, seus desconfortos e riscos, as garantias de 
confidencialidade e de esclarecimentos permanentes. Você poderá declarar seu livre 
consentimento em participar, estando totalmente ciente das propostas do estudo. 
 
Rio de Janeiro, 09 de Junho de 2019.

mailto:comitedeetica@unisuam.edu.br
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Apêndice 2 – Submissão do manuscrito 
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Apêndice 3 – Parecer do comitê de ética e pesquisa 
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